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SASADO, 10 ng JULHO DE 1948 i 
Vi- te... fitei-te... 
Deixa que o tempo responda 

á mútua pregunta que nossos 
olhares fizeram. 

Cresceste 
Buscas na Vida a ansieda-

de...procuras a tua alma no 
Silencio que te envolve.._ 

Começou a luz da Vida a 
deslumbrar teus olhos - 
Risos ainda de criança em 

ânsias de mulher. 

Teu corpo, requebros de 
hespanhola, dansa... 
Teu olhar tudo promete, e 

nada diz 
Tua alma...morta... 

Sorri-te a Vida.. o amor no 
teu olhar se desenha. 

Imersa em torturante cismar, 
contemplas a paisagem; não a 
vês... 

Enquanto a tua alma sonha, 
o teu corpo arrasta-te para a 
Fida. 

Em toda a parte tens o mes-
mo sorrir. 
Não existirá um segredo ? 
Romance oculto em busca 

do futuro... 

Bonita ? Se-lo-ias, se o teu 
andar não lembrasse c pachor-
rento caminhar dum caracol. 

Procuro o teu segredo; onde 
o escondes ? 
Ciosamente, no intimo da tua 

alma, mas o teu olhar, por ve-
zes, sem tu quereres, atraiçoa-

Deitada na relva, olhas, tris-
te, o horizonte, dum cinzento 
esbatido, e o mar agitado pelo 
eterno ritmo das ondas. Julgas-
te amar e não amaste; só o so-
nho passou na tua vida,... 

Bonita ou feia, que importa ? 
O que é pena é que sendo 

tão nova queiras, em breve, 
tornares-te velha... 

11INHo 

verão de 1948 

Abrahao Zacuto 

Dr,Elislo Vasconcelos 
Segundo lemos, este nosso 

prezado amigo e ilustre Profes-
sor do Colegio João de Deus, 
do Porto, e distinto colabora-
dor de KO Barcelense», vai fi-
xar residência no Brasil, de on-

G 1AVDIOSA F?STA A NOSSA S? 
Barcelos—a donairosa 

Rainha do« Cavado—mais 
uma vez, veste as suas me-
lhores roupas para receber 
galhardamente os milhares 
de forasteiros que a visita-
rão amanhã, dia 11, para 
assistirem ás sumptuosas 

Festas em honra de Nossa 
Senhora de Fatima, cuja 
milagrosa imagem é solene-

mente benzida, pelas 17 ho-
ras, ma historica e vetusta 
Ermida cie Nossa Senhora 
da Ponte, sita alem- rio, em 
Barcelinhos. 
Barcelos— a mais linda 

cidade minhota—ufana-se 
de ser hospitaleira, gentil e 
atraente para quem a visi-
ta, motivo porque todos os 

visitantes ao retirarem vão satisfeitissi-
mos e com saudade da nossa querida 
Terra. 

—Depois da nova imagem ser b n-
zida, no meio da Ponte, será recebida 

V 

. Numero avsiso-30 eestavos 
•s are, assinastes gota■ o desconte de 28 91e 

]E *taxa.* gol viletado pela camaura 

ORA D8 lyA 
por todas as forças vivas do 
concelho de Barcelos, sendo 
conduzida, procissionalmen-
te, num rico andor, que per-
correrá ae arterias da cida-
de que já mencionamos no 
ultimo sabado. 

A procissão, que será das 
mais imponentes, das mais 
magestosas que se têm rea-
lizado nesta cidade, logo 
que chegue ao Largo Muni-
cipal, estaciona e, duma sa-
cada da Camara, o distinto 
orador sagrado, Rev.0 Dr. 
Benjamim de Oliveira Sal-
gado, ilustre Professor do 
Seminario de Braga, pro-
nunciará um brilhante ser-
mão, seguindo-se a apoteó-
se á Virgem Nossa Senhora 

de Fatima. Em seguida, Nossa Senhora 
recolhe ao seu artistico altar que se en-
contra na igreja Matriz, efectuando-se 
actos do culto até ao dia 13 do corrente. 

O Rev.0 Prior de Barcelos-- Padre 

PEREGRINAÇÃO AO 
FACHO 

Um acto religioso muito para ver e 
edificar, costuma tia anos realizar-se. 
Foi a peregrinação ao Fbcho qao este 
suo coube à frrga+sia de Ltjó. Es. 
ta freguesia que sempre primou no 
engrandecimento dos actos do outro 
recebeu galhardamente, e duma for. 
ma pouco vulgar, na passada semana 
a Imagem da Virgem . Durante a no- 
vena preparatoria para a peregrinação 
esteve o templo sempre repleto de fiais 
para ouvirem da boca do seu benquiste 
pastor ao glorias de Maria. Eram sete 
horas da manhã quando se abeiraram 
da mesa eanta numerosas pessoas pa-
ra comungar. A's dez horas, isto no 
dia quatro, sahe em direcção ao Facho 
a peregrinaçio composta de varias 
bandeiras, muito povo e respectivo 
clero, Eram doze horas quando se di-
visa a primeira bandeira. Jamais dei-

xaram de se ouvir cantieos e o troar 
dos foguetes . Chegada a peregrinagão 
6 $rmida da Virgem fala ao povo o 
Rev,- Abade de Lìió. Terminada a 
alocuçito principia a Santa plissa, du-
rante a qual o mesmo sacerdote vai 
dizendo ao povo as suas varias ceri-
monias. 

Terminando a Santa Missa o auto-
-falante anuiaia o descanso até ás 
quatro horas não só para refazer és 
forças gastas no grande percurso da 
peregrineção como lambem para con-
templar mais tema vez d'agaele subli-
me miradouro o magnifico panorama 
que delicia a nossa vista lncluinJo a 
nossa Rainha do Cavado moldurada 
peio mesmo, risoutios campos, e ao 
longa o Oceano onde convergem os 
raios solares que nos extasiam. 
O andar da Virgem achava-se ertis• 

ticam:nt: engalanado e fel conduzido 
por briosos rap.zes de Lijó. 

Eram quatro horas da tarde quan-
do se deu inicio é rega do terço enter-

i meado de canticoe, o no fim deste de 
novo o Rev.o Abade de Lijó fala Qque• 
Ia massa de gente mostrando quilo 
grande é o valimento e quanto a Vir-
gem awe vs adds sinceros dev8.­. 
Sim é que de todos os lados daquela 
montanha entraram colunas de povo 
que nos seus cantieos jamais deixavam 
de exprimir o qusnto veneram e ado. 
ram Nossa Senhora do Facho. 

Todos os actos religiosos nos pro-
duzem uma tal ou qual impressão, mas 
poucos como este. E porque esta de-
voção vem sendo feita pelas freguesias 
d'aquem Cavado, que, não querendo 
supiaatar qualquer outra devoção,son-
tudo mostram o seu amor á Virgem 
auxiliadora tombem por todos os qus 
lhes prestam seus trabalhos. Virgem 
Nossa Sdnhora do Facho jamais esgae. 
sareis aqueles que vos promovem 
anualmente este culto. 

No prozimo ano a peregrinação 
virá da freguesia de São Verissimo. 

Elo 

de é natural mas, que, 
desde menino, se, en-
contra em Portugal. 
Um grupo de amigos 

de S. Ex.a ofereceu-lhe 
um banquete dé despe-
dida. 

Todos os que traba-
lham nesta Trincheira, 
desejam as melhores 
venturas ao prestigioso 
Homem de Letras, Snr. 
Dr. Elisio de Vascon-
celos. 

T + ÁRMA @ DO /EIRO GO 
Já se encontra a funcionar o excelente balneario 

das Termas do Eirogo, distante 3 quilometros desta 
cidade, e que é servido por boas estradas. 

As milagrosas aguas sulfurosas do Eirogo não 
necessitam de reclame, as suas curas já são bem no-
torias em milhares de doentes, que sofriam do reuma-
tismo, eczemas, intestinos, etc. etc. 

Barcelos foi elevada á categoria de cidade de tu-
rismo devido ás Termas do Eirogo e da Estancia da, 
Franqueira, por isso, a Ex.ma Comissão Municipal de 
Turismo do nosso concelho devia auxiliar, no possivel, 
o desenvolvimento dessas maravilhas que honram a 
a nossa Terra. 

BARCELOS- 11i#torica Ermida de Nussa Senhora da Ponta 
onde, amenbã. p-laR 17 horas, é benzida a nova Im+g-m do Nos-
sa Senhora de F+time que vai ser entronizada no soou altar na 
Igrpjt Matriz, desta cidade. 

EU DIVISEI 0 CÉU... 

>4' jovem a dist%nta pianista jKaria 
3(ºlera Ribeiro dos santos. 

A vida não é vida sem beleza, 
Sem Luz, sem Harmonia e Colorido, 
Que nos venham trazer algum sentido 
Sobre o que está p'ra além de alta grandeza! 

Maior do que ser sábia e ser princesa 
E' sentir a alma toda num brasido 
E levá-la, num voo destemido, 
Aos umbrais da mais alta realeza ! 

A vida só é vida em magnitude 
Quando se junta à Arte a sã Virtude 
Em íntima união, ardente e plena ! 

Ao ver tuas mãos alvas no teclado 
Tirar sons divinais, em gesto alado, 
Eu divisei o Céu ... MARIA HELENA... 

18-6-948 J»aria .7rene Faria do Vale 

Alfredo Rocha—que tem 
sido ineansavel para que a 
Festa resulte o melhor 

possivel, já está de para-
bens, muitos parabens,por-
que todos os barcelenses 
souberam cumprir com o 
seu dever de bons cristãos. 

INTRAMUROS  
Belfeno de #ombro# 

No passado domingo trepe% 
o Monte do Facho por canal-
nhàs blam alcantilados, paia, 
outros não couhr ço que mo 
lévem ao Alto, monda se vene-
ra e adora a Rainha dos C3us 
e da Terra. 
O sol fustigou-m§ com toda 

a furia, mas, nem por isso, frz 
com que eu desij•tisse de ir as-
sistir & chegada da grandiosa 
peregrinação que, este ano, 
partiu da igreja paroquial da 
pitoresca freguesia de Lijó, 
aonde a Virgem do Facho es-
teve uma semana inteira rodea-
da de piedosos actos religiosos 
sob a direcção do activo e ze-
leso paroco Sar.P.-.Manuel Joa-
quim de Sá, cujo pi ator espi-
ritual soube, cum as suas dia-
lima e judiciosas prégNções, 
preparar e conduzir o seu po• 
vo p;cra que, com verdadeiro 
sentimento de piedade, subisse 
até ao Alto do F,tcho reompa-
nnanao a imagem ao lvuasa 
Senhora que triunfalmente foi 
conduzido em andor até á sua 
nova Ei inda, que se está cons-
truindo ao lado do Cruzeiro-Mo. 
aumento que o concelho de 
Barcelos inaugurou em 1940 
para comemorar o tricentena-
rio da Iodopendencia de Por-
tugal. 
Aquela romagem de pieda-

de, juntaram-se-lha todas as 
freguesias ciraunvislnhas, as 
quaes se fizeram acompanhar 
com inumeras bandeiras e es-
tandartes de confrarias o orga-
nisaçõas catolicae, que tambem, 

BARCELOS---O Cruzeiro-9lonumºnto dos Centë-
narios que se encontra na Montanha do Facho, 
ao qual fazem merecidas referencias os:aossos 
ilustres cola boradores--eS irrano» e ºZ». 



ip ma rectenare 

3&ci•a eSen•oza bo ffac6 
,Naquela monte ergui+- se altaneiro o cruzeiro da Iodep*ndeneia qs• 

tem gravado na pedra 1140, data em que Portugal surgiu no mundo enm 
cariciar de indepondancia, embora só passados mala trás anos (1143) 
fosse assinado o [retido de Samora. 

Foram levantados muitos Cruzeiros da Iodepeedencia em todo o 
Portugal. Ao cememorsçõee centenárias produziram Brande retumban&ia 
dentro e fóra de Portugal. 

Bera data Dão pode :pagar-ee da mamoria dos portugueses que em-
prestam ao seu baio psls o seu mais ioteoso concurso no seu levaelameo-
to..Que cruzeiro enorme este do Monte do Facho e em que monte sober-
bo o vieram erguar 1 Que orgulho o dele a dominar historicamente umas 
poucas de freguesias, que, humildes, lhe psdem protecoiiu 1 

A posteridade há- de gostar destes iodolevpis padròas que lhe lem-
brem a sueeseão iDinterrupta da eomemoralio, glorificação dos f-itos dos 
nossos antepassados. Assim tem sempre diante de si um belo livro de hie-
toria diaote dos seus olhos. Poderei ler com segurança e tara facissismos 
as dstae mais celebres da hiatoria de maravilha, qual é a Portuguesa. 

Que grande monumento a dar guarida a um Santo da maior devo -
Oo de povo da nossa provincia—S. Bento, 

S. Bento vive nele e espera sorridente os ssus fervorosos devotrs. 
Duas cresças num mesmo enrpo de mataria rija—& de um santo e a de 
uma gloriosa e esorossarita Pdtria. 

Tudo 6 eublimo, quando o homem sabe conjugar as grandes Ideias 
que norteisat a eterotdade : a f1 e o patriotismo. Oêsto destas ooisas • 
medito muito sorumbaticamente sobre elas. Puuco falo. Deixo que a mi-
nha imagineçio se espraie per essas sublimas reg 5,# dos Ideais que maio 
transc»ud•m na vida da pobre humanidade— Deus-P4tria. 
• 1140 6 uma época de epopeia gloriosa em que morreu junto das 
muralhas, mudtss vezes à míogua de pão, os pertuguesas que assediam 
com firmeza as muralhas agareoae. Bom tempo esse cm que o nosso prí-
meiro Rei malhava com eoragom nos maometanos. Saibam ler nas pedras 
• traduzir com elevados pensamentos as datas Delas gravadas. 

Expliquemos a tanta igooreneia adamada que ceies menumeott'i rio 
a razio da nossa existeocia como povo livre oeste mundo de catastróficas 
amb çõrp. Não podamos desligar a fé da história, porque o nosso povo é 
muito crente. 

Ootrm lá subi ao alto do Monte do Facho para testemunhar a Nossa 
Senhora a devrçio que lhe dedico. 

0 calor b inteima e tórrido. Parsciamos estar no equador ou em qual-
quer zona tórrida, tal era o dardejar ígneo do sol de domingo. Nem as-
sim o povo desanimou da sua ietençie nem o& padres que de varias fre-
guesisa o acompanharam. 

v que subir ao alio do Facho é ver de perto a omnipotência de Deus 
Da obra maravilhosa da sua criação, V arraigar-nos mais em nossos ha-
mildes corações o sentimento de admiração por Aquele que dá força a 
tudo, até ao fregil ser humano para subir ingremes ladeiras para o Adorar. 

Nio querelo ver isto os que se julgam senhores de todas os segredos, 
até doa mais reconditee, de natureza. Pausam •lei que a sua exígua eia-
bedotia lhes explica e satisfaz plenamente o seu eoníciente.Se aesim i con-
cluo imediatamente que muito pobre deve ser de racieclmio dedutivo os 
que n arrogam o õigulho de por Deus de parte de todas se coisas visiveis 
e Dão visiveis, acreditando apenas na vida sensacional ou na vida da 
experimentação. 

Vamos acompanhando com os humildee e reparemos como ee sentem 
satisfeitos no culto que prestam d exoelsa Rainha. 

Subiram no domingo, muitos milhares de fiais ao monte do Facho. 
Fui uma demonstração de fé sincera e cheia de humildade que ani-

ma o nosso povo. 
Cemo Nossa Senhora Astava radiante dentro da sua pequena caDelinha 1 
Como dos olho& da Santa par@C•& partir uma chama de luz peoetran-

traDte a efervorar a fé dos crentes que ajoelbivam a seus pés 1 Como pa-
recia sorrir aos que de joelhos e mio@ postas, lhe imploravam a sua ma-
goifica protfeçio 1 

Na sua mudes, vai operando verdsdeiros milagres, ooe que, cranise 
da sua prodigiosa intereecÇão junto de seu Filho, lhe cedem cura 1 

Grande peregrioeçio chegou, por volta das 13 horas ao Facho. Havia 
muito povo á espera dela. Contei 60 bandeiras. 

0 Sor. Padre Benjamim Rerrelra de Sousa, celebrou a janta missa, 
preganèo durante ela o gor. Abade de L,jó que é um distinto orador &a-
grsdo. Explicou ao povo todas as passagens da tanta missa entoande-as 
com elo, em coro. 

Viveram-ee une momento@ de verdadeira fé. Não houve a maior fal-
ta de respeito durante todos os actos religiosa que se celebraram Da mon. 
tanha Santa do Facho. 

Assisti a veidadeirrs sscrificios : raparigas novas, que deram muitas 
voltas, de joelhos, em volta da capklinha. 

SERRANO 

com [tala li uuç8o, co seus res— 
poeLivos pkiecos scubrrrm im-
por com a r•ua preerDçw. 

E, assim, muitos, mas mui-
tos milht,rps de sentes subi-
ram eo Mtnte -do Facho, reci-
tando de qua,tado em vez o 
sento rçzatio, entremesndo as 
sigrrdi s misteries etm centi-
cts á Virgem. 
A grim&za, isto é, a mpgnl-

ficencia de todos os actos re. 
ldgiosos, depois deste, que ali 
se praticarem subordinados a 
um profundo i espeito que a tu-
do isto se deve, fui coroada 
com alguns milagres que opoi-
tunemente serão reis teidos,pato, 
méis uma vez, se provar que a 
Virgem MAe de Deus e dos 
Homens, ouve sempre todos 
aqueles que a Ela recorrem nas 
hurbo de tfi ção, martirio e an-
gustia. 

Por boje limito-me a relem-
brar esta mtnha paregrinbção, 
pedindo a Deus que me d8 vi-
da e ssude para, quando outra 
ee reblisar, lA p>,ssa voltar e 
rezar aos pés da Virgem. 

Z. 

FESTA A S. CRISTOVÃO 
Os iac&Deaveie Motoristas da Dos-

s& Terra estio muito entusiasmado& 
c(m as festas que, no dia 15 do 
Correnle, q¥i0 realissr em honra do 
Seu Padroeiro— li. Cristevio. B nio 
admira, por que o& eomissiooadoe 
tém sido liem rjcebidoo pelos bar-» 
celenses. 

Para sol, vista- cansada o 
miopia. 

CON0.4enTOS 
Bazar de Santô Antonio 

Rua D. Antonio Barrogo—Bareclos 

SEGURO DE 
CAÇADORES 

0 # Seguro d• -*çadoresis, 
erbriode todos os riscos da caça--
acidentes do proprio csçador, daooe 
a terceiros, roubo, quebra a ex-
plosão das espiogardne, acidentes 
dos batedoras e creados e morte ou 
ferimeotos dos cies—é uma cria-
çio da Companhias de 
tSe;agurom Império. 
0 custo total •prémlo, encargo@ e 

selos) de uma apólice, para os ris-
cos de morte e invalidei perma-
Dente do Se gurado e de acidentes a 
terceiros é o leguinte : 

50.000$00 63,1130 
lo0.000500 !04~530 
200.000$00 19f55o 
300.00(500 287$10 
400.001500 363590 
500.000500 444b90 

Sá a Companhia de 
Seguros: Império esta 
legalmente autorizada a celebrar o 
«Seguro de Caçadores», 

Para qualquer esclarecimento po-
derá V. Ex.a consultar o Agente 
em Barcelos, Sor. LUIZ GONZAGA, 
Rua Faria Barbosa, 3. 

Ao bom Amigo !. Ribeiro Novo 
N o desalento 

Depoiº do noite esenrs vete o dia 
Depaio deste desterre, e eterna gatrial 

Soares dº passos 

Como a vida se avepera 
Ao meu lento padecer l 
Leoga febre me devora 
Sem eonstancia, alívio ter 1 

Já sei brilho a natilraza 1 
Sem alento a nivea flôr 1 
De mieh'aima eó ICIQI"za, 
Funda mama, acerba dór 1 

lfaa a gloria deste mondo? 
Tudo 8 fomo qua se esvae, 
Ilusão, aentir profundo... 
Qre um momento aos atrae I 

0 sorriso, o pranto, o luto 
E' d■ vida eterna ser 1 
E•[& voz que n'alma escuto 
Tem origem—padecer. 

E d•pols...Co'a minha crença. 
Doce esperança, m44a luz, 
Oh i serei ris paz do cada, 
Botitario ao pé da Cruz 1 

eqo 

Avelino Aires Duarte 

Quarta-feira, dia 16, foi 12 anos 
que faleceu este nono Draelaro amigo a 
ilustre colaborador. Como recordar é 
viver, aqui relembramos, hojs, a me-
moria dásºe que foi distinto Ptofeaeor 
e Farmseeotico muito habil. 

Aos Bosees leitores, rogamos usa 
prece pelo eterno descanso de sua alma. 

No alto do Facho  
Milagres 1  

Como b do dominio de toda 
a gente, no passado domingo, 
houve a Peregrinação a Nossa 
Senhora do Facho, que se ve-
néra iao Alto do Monte que lha 
dá o nome du sua invocação. 

Milhºres de crentes ali & cor. 
rem emiud,das vezes durante 
o ano para suplicarem da Mise-
ricordia Divina compaixão que 
atenue os males da humauidd• 
de sofredora e, anublmente, 
em romagens piedosas, acolita. 
dos pelos seus parocos, fazem-
-no enormes mixgotes afim de 
melhor puderem aer ouvidos 
pelo Altissimo. 

Este ano, entre milhares de 
peregrinos que adi sei encontra-
vam, estyva Rosa Rodligues 
Gumes da Ct.st m, de 24 atuo,,, 
solteira, filha di- Rua de ] a+sus 
ria Ccata e de Veri&simo Bar. 
bjsa, já f,k cedo, natural da 
irrRoeai.i de Roriz, deste eun-
crlho, a qual atacada de gr+ve 
dueuça ira laringe h& m- is de 
sete meus, nau h3 permitia 
qu" ée !hei ouvia,se a voz. 

T-ondo recorrido A Virgem do 
Facho, precisamente net oca-
sião em que nyqu-lei dia ali se 
celebrava a mios+, começou a 
falis tal qual como quando ti. 
Dhi saudn oque foi presenceia. 
du por todo o povo da sua fre. 
guesia e pelo proprio Abade da 
mesma que muito marav11h+do 
com ela se prestou de joeib s 
aos pés da Virgem em sinal de 
reconhrcimanto. 
—!!daria Rita Frirnindes de 

Souza, solieirai, de 45 ano@, da 
fle,Rursia de Igreja Nova deste 
concelho, devendo sageitar-se 
a uma melindrosa cperaçiio, 
por sofrer. doença grmvissim-3, 
tendo recorrido a Nossa Sa. 
nhora do Facho, encontra-se 
completamente curada, razio 
porque indo ali na peregrina• 
ção, como prometera, quiz as-
segurar-se com o digno abade 
da freguesia de Oliveira, do dia 
em que se podorá ali celebrar 
uma mies& cantada o sermo 
que prometera tambem por ter 
obtido aquela graça. 

Esiá provado q ae todos os 
que recorrem á Virgem Mãe 
Santíssima pedindo-L+ e graças 
snpiemes, rpoiados numa Fé 
viva na presença de Jesus no 
Sadramento do Altar, tem a 
certeza de que recebetá a coa-
scisção espiritual que deseja 
alcançar, 

OBITUARIO  
Cootando 76 anos de idade faleceu, 

deuaioge, a Sara Emilia Cindida de 
Carvalho, tia do nosso Director. 
—Em Gamil, faleceu o nosso velho 

amigo e WUMatiU Bar. Jorb Gomes de 
Cunha, de 68 anos, tio do acaso amigo, 
Sar. Jotí Liiz da Cunha, Negociante 
no Brozil. 
—Q carta-folra, nesta cidade, opós 

prolon,iado sofrimento, faleceu o ocaso 
prezado amigo, Sor. Aotóaio Ferreiro 
de Aodrad-. etimado industrial de bar-
bearia, dr 67 ecoe. 
0 satidoyo finado era gae dos nos. 

eet amigo• Sars. Aatooio Ferreira de 
Andrade Jadror, Al+aro Ferreira de 
Aodrade e ia Esposa do nosso tamb?m 
amigo, fiar. Mauuel Correia Fºroaodae. 
0 tueeral realizou-§@ na tardR do 

quiota-fcira, com grande acompanha• 
isente de pesioa3 de todas as categorias. 

• 
A todas as familiae em luto, envia-

moa o nosso cartào de pesar. 

Fee,ta de anos[ 
No dto 20 de Junho completou três 

risonhas prim.veras a simpatica meni-
na liaria de F.time, extremosa filhi-
nha do nosso prezado amigo, Sor. Dr. 
Gui herme Pimeatel, ilustre Professor. 

A' gentil li,ria de Patime, bem co-
mo a ºtus qu*ridos Paes, enviamos 
cordeais fe.licitaçõrs, com os destjos 
de qao o porvir lhes sorria, 

CINEMA GiL VICENTE 
Amai- ha aerà ex bido o drama in-

tenso cum ambiente de ferocidade : 

A 14iena doia Mures 
Um filme de aventuras do mar, com 

Alas Ladd, Eether Fernandea, Brian 
Doolevy etc. 

Um programa Paramouci. 

No proximo dors,isgo: 

AMANTES ELI FUGA 
Um Lme de capa e espada. 

Rito cinema fecha a temporada em 
19, com-e eapeeteeulo lírico : 

OS PALHAÇOS 
Com Bdojsmim G gli. 

Romaria de S. B E N T 0 
Amarbã, em S. Bento da Var-

ava, freguesia do nom concelho, 
realiza-se a tradicional a impor-
tante romaria a feira de S. BENTO, 
uma das mais concorridas do Ninho. 

Faleceram 
Em Arcuzelo, Antonio José de Car-

valho, de 71 anos. 
—Sm Forneloi, Ana Alves da Quin. 

ta, de 79 anos. 
—Em Alvelos, Amelie Azevedo Tor• 

res, de 74 anos. 
—Em ttegniade, Manuel Ferreira dos 

Santos, de 48 anos. 
—Em V. F. S. Martiobo, Joaquim 

Pereira de Andrade, de 79 anos. 
—Em Barqueiros, harta Dias Pas-

sadiço, de 61 anos. 
—Em S. Migual da Carreira, Tere. 

sa de Araujo, de 88 anos, 
—Em Areias S. Vicente, Antonio 

Esteves de Macedo Salgado, de 51 ano;. 
—Em GMIego3 Santa liaria Adelino 

Coelho de liaria , de 70 anos. 
—Em Coorel, Ana da Coeeelção 

Ferreiro, de 58 anos. 
—Nesta cidade, Maria Ribeiro de 

Almeida, de 57 enoa. 
—Bm B+rceltr.hoa, Maria da Coo-

cefção Pinheiro, do 70 anos. 
—Em Palme, Dettaingos Gonçalves 

Gomos, de 56 avos. 
A todas as famílias doridae, peaames. 

Agua ôo buso 
flgua do Vimeiro 
em garratõee 

Depeaitaria : 

JOÃO MACIEL, L•a 
Telefono N.e 8204 

BARCELOS 

Bm Vila Fre cainha S. Pa -
dro, um eirado, com casa. 
Tem vinho frutas • chão pa-
ra horta. Dão-se informaçbs4 
netata redação. 

Aluga-ae 
Malhadeira para centeio, 

trigo a aveia, assim como 
motor para rega com a res-
pectiva enconeçáo, lançando 
a agua a 100 metros de dis-
tancia. 
Para mais anela recímentoo, 

falar com o Snr. Manuel tia 
Costa Vieira, em V. F. S. 
Martinho, ou Porfirio Fer-
reira, na Garagem do Cas. 
tro, á Rua Manuel Viana, 
desta cidade. 

ANTIGUIDADES 
Compro os seguintes arti-

gos desde que sejam bnstan. 
te antigos : 
Moedas, relogios, candiel-

ros, porcelanae, vidraria, li. 
vros, estampas, espingardas, 
capadas, etc. 

José Augusto 

Livraria Atena 
BARCELOS 

POR BARCELOS 
AGUA, AGUA, MUITA ÁGUA ... 1 

Neste mée de calmaria intenas, dl 
justo que o digoo Vereador do Peloure 
das Aguas se lembre de mandar regar 
es ruas de cleiade, que se eacootram 
ressequida[, tal o calor... 

Ja nos tempos de cosesº avó3, eia 
que tó havia a ages do Berges, as ruas 
du Barcelos eram conveutentemente re. 
fiadas todos os dias, na época calmosa. 

rienhor Vereador, [cuba pena doe 
babitaate1 da jovem cidade do Cávado, 
qursa d.zx.a uso ordenar que aí suas 
artérias sFj m regadas som agua, muita 
agua ( meem0 de rio), morrem asfixia-
dor . 

Tºpisa dó dos bareelenses e, mes-
mo, de q tem não é bareeleuse... 

13rperamos que ceia justa petiçie 
$aja moodida, a Bem de bareelos e da 
Saude Publica... 

0 LARGO DO CEMITERIO 
♦ quem compete, lembramos para 

mandar calcetar o Largo do Cºmiterio 
e o eamiube que da para o Campo de 
Futtbul. 

Dd reverso, é um lamaçal que nic-
guem podo por ali passar e, no verão, 
a poeira é de tal lesma que quem ae. 
ceastia de ir as Geairtrriu ou ao Campo 
de Fuitbsl fica com os fetos da cor do 
barro... 

Prevideacias, pois I... 
Á Ez ma CAMAR• 

Lembremos a c.ta Eotidbde para 
qua mande litapar a Gangoata do Peee. 
gal, que eº encoutra imunda. 

!Males dias em que a cau►eula • mir• 
ra» e que eia baiceitases nteebtmtam de 
Ir para ea margens do Rio Cavado lo. 
orarem um pouco de fresca, é junto que 
esso caminho 11,14 couveaitutemºate 
limpo, para quem ali passar oro previ• 
ae tapar o nariz... tal o eheirºte... 

Vila Secaº 28—VI- 948, 
DE FÉBIAS— Q,zando as merecidar 

férias graicaes eucootram-se entre aót• 
as mesivas Clara e liaria do Céu Faria 
Pimenta dd Caitro. 

ANIVERSÁR10—Passara no dia 24 
de Junho e aulvereério naislieio da Se. 
ubera D. Droliada Lima Ribeira, pelo 
qua foi muito felicitada pºla famil►a e 
pessoas amiga#, Daqui Ibe endereçamos 
Boatoº parabeos com desejos sinceros ds 
que se repita por muitos ano# este teliz 
data. 

PARA VIDAGO—A fazer a costa-
mada cura de éguas encontra-se em Vi. 
dago com Sua Ex.ma Esposa Senhor, 
D. Amelia Ferreira Lebarinhas o nosso 
bsoquisto cooteriâaeo hor. 14o Go. 
meei Lobariohas, bem como o Sar. Da-
niel de Lima Loureiro na eompashla de 
tua Esposa Sura D. Lolina Labdriubat 
Loureiro e filba meninas fitaria Joté e 
Maria Amélls. Que tenhamº tido éplimi 
disposlção alio os nossos votos amigus.i 

M. A. d. 1 
~ 80#  

REVOGAÇAO DE 
PROCURAÇQ 0 , 

Adelaide Maria CAadida 
de Barbosa Sotomaior de 
Azevedo Pereira Brandão, 
proprietária e moradora na 
Calçada dos Mostras, n.e 38, 
Lìaboa, declara que, por fia-
lecimento do Sar. Manuel 
Antonio Marqueis, scu antigo 
procurador, que foi da fsai-
gueaia de Furnelos, deste 
concelho de Barcelos, cons-
titue seu bastante procura-
dor o Sor. Manuel Jo,é da 
Solva, Regente Escolar, da 
freguesta de Galegos, Santa 
Maria, do meamo concelho, 
para efeitos de vende,remis-
s0io, cubranças e tudo o mata 
que a refdrida Senhora pre. 
ciso assinar ou outorgar em 
refetfilncia aos FOROS que à 
mesma, os Foreiros são 
ob ,Jgadoa a pegar. 
Lisboa, 28 de Junho de 1948. 

Manuel Joaé da Silva « An-
gela», da freguesia de Ga-
legos, Santa Maria, previno 
todos os foreiros do prazo 
acima referido, que está 
pronto a receber todas as 
contas em atraso até ao dia 
31 do corrente mós de Julho. 
Mais previne que, se hou. 

ver renitentes, os obrigaiA 
pela cobrança coerciva. 
Galegos Santa Maria, 1 

de julho de 1948. 

PREJUIZOS CAUSADOS 
PELO PALUDISMO 

Existe um provérbio holaoaéd que diz 
• Um fio cada dia e tem-ee a manga ao 
fim de asou, . As granded empregas 
aplicam esta velho ditado quando man. 
dam o teu pessoal principiar e acabar a 
sua faina exactamente à hora da tabela. 
Com efeito, uma perda de tempo dum 
minuto por dia corresponde a sele horas 
perdidas no fim do suo. Isto maltip►i. 
cado por aestesas ou milhares de pei-
eoa#1... Mas existe uma perda de tem• 
po contra a qual nio ha grande coisa a 
fazer: é a que corrreponde to tempo per. 
dido por estie& das doenças ou epide. 
mia¥. 
0 facto deesa perda de tempo ter ema 

fofloéoela desfavorável sobre os progres. 
sos dum país eia dum estado ressalta oi-
tidamonte duma conferüesia teima por 
A.E. Heodlry, inspector da saúda, pu. 
blica, perante o Kotary Club de White-



a ATarectense 

villy (Estados-Unidos) , a gael vem ro-
proaLzida co « Whiteville N.C. News 
lie por ter a. 0 cosa reoeiata encarava 
especialmente o caio do paludismo e 
apoucou aosreuº ouvintes o tacto o 
Miuistério da Agricultura dos Estad a 
Uu►dos ter verificado, no decurso dum 
itsludo relativo ao problama do palodis-
me,que cata doença acarretava, para 
uaaa plaataçito bem gºride da Luistana, 
de Maio a Outt bro, uma perda de 1066 
dia de trabalho, porque os membros 
das 74 tamúiaa que itl trabalhavam eu. 
fers,avaui cada ano. tét?uu o paludismo, 
b,rtariam 60 t.allias para fazer os ira-
halhos. A perda de tempo era de 2 U00 
dólares s a do reudlu tato de 4 3u0 
dó,ares. 
Durante os quatro mexes que dura o 

paiudisoo, o enata da esp oraQào doutra 
laxruda de aigodao de Ruaet kd R.p►ds 
acha ae privado dt 40 a 60 a1• do teu 
peesoal. U,n+ graud• teb, loa do papel,a 
Liei+ oe T,W, pó9e elevar a aua pro-
duçào de YU .l• (lrpuls de ter conaegul-
do lutar cuw exilo contra o paludismo. 
0 coutarenct:la (erflueu por das. jar 

que cada uri eoutr bulisse lauto quanto 
poetívei pura assegurar a boa ob:ervâa-
ela das rvcomrudaçõ•£ da Gomissào de 
Naiidisms da Soctudade dav.Noçdte: 
tomar, a títu u p evealivo, 40 eculigra-
maa de qututna por dia durante a esta-
ção das 1• brra e, a título curativo, 1 
grama a 1 grama 3U contigramas de 
quiuisa por dia durante 5 a 7 dias. 
No seu rrlalórto pt bocado em 1938, 

a mesma comiseàe de Paludiemo, da 
qual tazvm parta ºspacialiatas emiºentes 
[Ia luta autipatìtd,ca, a pÀgidas 129 (edi-
ção traoeesa), acentua que a iooeuidade 
da qu►utua permite a sua misistração 
pelos etnpregarioi ºubilierdes, sem vi-
gilâucia médica constaule. 

Farmacia, de aaerviìço 
Amanhã, ºneootra-se do serviço a 

Irarmacia •9nf&r0 Faria-

AS AUTORIDADES 
Daniel Ribeiro, da fregue-

sia de Milhazes, vem preve-
nir as dignas Autoridades de 
que, se aparecer morto ou fe• 
rido, só se podo queixar de 
João Antonio da Costa, da 
mesma freguesia, ou de quais-
quer possoas que por éle se-
jam mandadas eepancar-me. 
Ai fica o aviso para os efei-

tos da Lei. 
Milhazea. 5-7-948. 

DAN11ïL BiBEIRO 

M_10foirista 
Com pratica de carro ligei-

ro, oferece+so. 
Quem pretender, queira fa-

lar nesta redacção. 

0 SORRISO DA ESPÔSA,A ALEGRIA DOS FILHOS 

. . . E UM SEGURO DE VIDA NA 

AGENTE EM BARCELOS : 

rlltltl•rltltl> rltl•la• 

t.• • \ 

••L zS.ID3 

Z U i zi iiiV o ta z-a fir; tt 8 
Rua iraria barbos, N.O S 

P-&S•A 

AME4VAS1 

ENTREGA IMEDIATA 

n ° 1 n.• 2 n: 3 
13 H P. X. 1,510, 2,75 H. P. X 2ï 4,5 11. P. X 3+ 

EXIJA SEMPRE UMA BOM3A «PEGSOY» 
com ferra automátioa, admitindo 25°I, de lodos e 
areiss,aspirando até cerca de 8 met. e COM CERTI-
FIGADOS DE REVIW, ORIGEM E DE GARANTIA 1 

MUITA ATENÇAO 101 compradoree têm as-
segurado o fornecimento imediato de peças ao-
breceleotss originais, ta>ato para o motor como 
para a bomba. Assistência mecânica pronta, 
na nossa oficina privativa. 

ePlECztsOa È INCONFUNDIVEL. INIMI-
TÁVEL E PROVADAMí+NrE, A MARCA 

MAIS DISPUTADA. 

eo4T2,1iN ÀWo8 
PRAÇA D. JOÃO I, 25-6e 

ARMl4 ZEM : RUA GUEDES DE AZEVEDO, 31 
E'C.CCFOJYE : PORTO Zelogramas : 
24,  0 4 2 R 4MA0U1M0TO a 

ATI ÃzíQ•iQL10' oj J o 
A 1. O. C. de Barcelos, promove nos dias 

12. 13, 14, 15 e 16 de AGOSTO de 1949, 
UMA GRANDE PEAEGRINACAO A FATIMA com 
estadia em LISBOA (visitando os seus Mo-
numentos e Estoril, Cascais, Sintra, Ma/ra, 
etc., etc. 

Para informações todos os Domingos 
das 10,30 ás 11.30 horas em ponto no Circu-
lo Católico de Operarios. 

Ad1LAAt/I.ar/Irl.Ah.AMA/1i.At1.AA.A1s )iA.A,.A1•A•IA.AA.AMAt/i•/11►/I1N1 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

.:E DITA. L 
imposto para o Ser-

viço de lncend;as 
MARIO MIGUEL GAN-

D A R A NORTON. 
Presidente da Ca-
mara Municipal : 

FAÇO SABER que. nos ter-
mos cia deliberação desta Ca-
mara Municipal de 23 de Ju 
nho fitado, os donos dos pré-
dios urbanos eituadoet na 
á.r"a da cidad.3 ou' do 
recheio dos estabelecimentos 
comerciais e industriais na 
^rett do concelho sem 
garoa em sociedades legal-
mente autorizadas, s lã o 
obri&radoe a apresentar, 
na Secretaria desta Camara 
Municipal, declarações de on-
de comi* a situação do pré-
dio ou recheio, a Companhia 
seguradora e os numeros das 
respectivas apólices e de ma• 
triz, até ao dia 25 do corrente 
mês de Julho. 
As declarações deverão ser 

feitas em modólo fornecido 
gratuitamente e em duplica-
do, pela Camara, sendo um 
dos exemplares como recibo 
que será rostituido ao . decla-
rante. 
No acto da declaração de-

deverá ser apresentado o re-
cibo do ultimo prêmio pago. 
Os donos dos predios urba-

nos e de estabelecimentos co-
merciais e industriais, que 
não apresentarem a declara-
ção no prazo mencionado, se-
rito colectados no corrente 
ano com o imposto para o 
serviço de incendios. 
E para constar e devidos 

efeitos. mau lei publicar êste 
e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lagares 
do estilo. 

Barcelos e Camara Maniei-
pal, 2 de Julho de 1948-
0 Prendeste da Camara Municipal, 

JYiarfo JVliçtua! Cardara JYorfort 

Fabrica de Serragão Motorizada 
oE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Aloaide se de Faria, 118 e 

nua Elias " grata, 20 — 2ts — Barcelou 
Teletona S 3 4 3 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-se m idºiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construçõea e outros tra. 
balhos. tudo por preços sem competidor. 

Lavradores e pequenos negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai Berrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES. desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serraç8 ,s#B, remata Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por horta, dto que em qualquer outra 
casa. tserviço esmerado o rapido. 

COIT2•%L1l0h%h. 

flifim nfi0 SnBEIR Que IiS 

g 

ESC ' 0 L 
SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 

CO2N 1 ENORMES VANTAGENS? 

E s e o 

Rua Sá da Bandeira — 51  0 -- P O R T O 

DiffilW i13U10(:30̀ . ]W4 BA-nQ ELj<>S a 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso- 135 
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d-- -Preci.éo =—d- —6 °`° Relógios. Com Oficinas próprias onde se-

®/• fabrica, transforma e conserta todos os 
0 ' ` objectos com absoluta garantia desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tisslmos. 

Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T 1 S S 0 T» e «! A Z» 
b 

Maximsa Seríedade e .l7osieatidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 

•x••El•Z 
 A  

J 

^1E3E: ^ TOD©i:3 Olá MAM 

Vende, compra e troca lotas—Ouro--Praia a 

CASA CUNHA 
of lema de Cagado 

DF F,«L sb LUIZ DA CU A 
Av. Dr. Oliveira 8alazare 39—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem o executa calçado para homem, desde 91$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertam calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ■a solidez e em preços, por ter oficinas 
ptbpriaa para o fabrico. -

Não contunda: é junto A Pens íLo &rantemo 

< CANDIDO DIAS, .DA L 
Telef.: 871 PORTO Teleg .: Oidias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os psises,ouro o prata em barra,platina s libras ouro 

Rua das Floresce 282 

1*  

Moedas antigas ouro s prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais a estrangeiros 
Ordens de b8lsa 

A 

PACA a8 IVOASSAá@ ÁFEÁ►l ÃS 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕcS SONORAS 

1•X ai 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTIC4, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

Ao ;Ci`#*ice 8oucaaaux 
T®1f. 8345—B A R C M . W., O 8 

SAPATARIA DE JACINTO DE SOUSA 

4 RC,r£ CARAPÁdv 40 Á 
0 propriotario 

desta bem monta-
da oficina leva ao 
conhecimento dos 
sons amigas e fre-
gueses de que re-
solveu fazer uma 
grande baixa de 
preços no calçado 
fabricado na sua 
oficina : sapatos, 
botas,chinelas, etc. 

Tombem execa• 
ta todos os consór-
tos por preços mo-
àiooa. 

Todo o calçado 
é fabricado em 
Carapepos, 

junto ao Apeadeiro do C. F., e todas ao quintas feiras toabo* 
-o, em exposição, no Campo da Feira. na carreira dos Ta-
manqueiros, ao lado da Igreja do Senhor da Cruz, janto aos 
Oarives. 
t Jaciato de Sousa tombem faz calçado por ancomenda, 
responsabilizando-se pelo bom material e acabamento. 

Porisso, impõe-se uma visita na feira, ou no seu esta-
belecimento em Carapaços, onde se encontram todos os mo1= 
dez de calçado moderno e bem confeccionados. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação a 

Cargas de Baterias nas ofici-

nas da Fabrica M. A. COuti-

iaho&Filhos, L!. BARCELOS 

ulx TA 
Arrenda-se a Quinta da 

Avenida de Viatodov—Bar-
calos. Para tratar na Quinta 
da Comendo : Chavão—Bar• 
colos: 

aos k/1D1(•EST, I;os 
0• ea, ú/• Ae13 

N/S DOENCAS' 

•2•iulfuu'S %nc 
ASPEPS/A5, GASïRAL6/AS,U[LERAS • E57Ó, lAG9 

D✓ DEMI5 DEARREAS, AEEC[ÕES HE~CA5,ek 

D/5TR/8N2WN0RIL: AFLUNW54P-USPa4 
OfP0MU mo ~0: CASRLHO £ C-., 

Vendem-se nas boas 
farmacias 

ffi`otograda Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografa, oxecucam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
gão até aos retratos para passa-
purtas, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez o preços ao alcan-
ce de todas as balsas. 

Impõe-se, pois, uma visita l FO-
TOGRArIA RANItt. 

CA%AS VENDEM-SE 
Com agua, luz eléctrica s 

muito bom quintal, altas en-
frente ao Recolhimento do 
Monino Deus. 
Tratar com o Sar. CAR-

LOS FERROS, na Avenida 
Combatentes da G r a n d e 
Guerra, 176—Barcelos. 

BOA CASA 
Com espaçoso qaintal, ra-

mada, agua, luz, tanque para 
lavar, etc. vende-se, nesta ci. 
dade. 
Para ver e tratar, na mos 

ma—Campo de S. José, a ow 

CACHORRA—IV ESTIÇA 
Apareceu na «Quinta do 

Barral«, stn Vils Frescainha 
S. Marinho, ama cachorra 
mestiça, de cór amarela. Será 
entregue a quem provar per-
tencer- lho, mas tem de pagar 
ente anuncio. 

0 leitor 

Áddo de Carvalho 

A'S AUTORIDADES 
Avelino da Costa Ferreira, 

morador na freguesia de S. 
Bento da Varzea, Lugar de 
Lodeiros, declara que se fór 
encontrado morto ou ferido, 
bem como sua mulher ou fl-
hos, ou tenha quaisquer pré• 
uizos na sua casa, só se quei• 
xa de Antonio José Barreto, 
da freguesia de Gamil, mora -
dor no Lagar da Capa. Faço 
esta prevenção porque tenho 
sido ameaçado por cansa de 
ir à agua a uma fonte, publi-
ca, bem conhecida por todos. 
Ao momo tempo lambem me 
tem difamado dizendo menti-
ras que me dão grande pre-
jtsizo. 

S. Bento,1 de Julho de 1948. 
Avelino da Costa Ferreira 

HUSQVARNA 
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2 6 7 anos, nos 

m e r c a d o s { 

Mundiaa 1a 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar 4Uus;gvarnas é ter a certeza de comprar qua• 
lidade; comprar «13uíwgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar -cílusagvaar~ b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha, da Industria sueca, 
satisfaz plenamente os maís• exig@ntee. É Indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automAttcamente sem ser pra• 
eieo a aplicação de chapa. «IE3asgvsarnas presta assistan-
cia técnica gratuitamente. <I-lusagvarnaa.so tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
a corte grátis. Oficina de reparações com pezsosl habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos s diversos concelhos 

SILMES L•d`,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura dUnagvar-
na, é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a aasiatencia técnica, 

CASA DAS 1tOBIL1AS 
Esta Cata er;jaenta a V. E:.— os mais modernos 

estilos em MOVEIS o FSTOFOS. 
Moderna a variada colaeçao em CARPETES, TAPE-

TES e PASSADEIRAS. 
Vér os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira lSalazar, 38 

B A R C E L O S 

Co*#iluso/tia de Seguros 

Colv••l•lvç.e. 
Seguros em todos os ramos 

INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 
AGRIC;OLAS—,UARI fl 1IOS—VIDROS 

E'GRISTAIS 
ACIDESTES DE TtIA13ALK0, PESSOAIS E 

AGRICOLAS, POtt AVENÇA 
Agèneisa • ,Posto de Igoeorros em JUarc•los 

e v6NIDA DR. OLIVEIRA SALAZA íi—ti5 , 

coatipan/aíu dal seges-oa 
CoJEIÁ'LisClo K INÁOUswjWlA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 1 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE—Rua do Arco da Bandeíra, 22- 1.°—LISBOA 

ESCRITOR-10 EM BARCELOS: 
Largo da Porta Nova, n: 59.1.° Tef. 8368 

Motores para rega : a gasolina, petroieo ou electricidade. 
Alto-rolantes para todas as Festas. 

Inatalações eléctricas, Rádios para baterias ou corrente, 

Fógões para carvko ou lenha e eléctricos. 

Consulte sempre a 

R.ADID :ML luCTRICA. 

Sob a Direcção Técnica em Rádios e Electricidade do seu 
proprietário 

C rjroo 

Av. Combatentes da Gi ande Guerra, c.0 176---Telef, 8382 

B.EILRC•LaS 

Com a chegada dos 

venceram-se as dificuldades das boas pinturas 

Agente em BARCELOS 

CASA COELHO GONÇALVES 
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